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A DISCUSSÃO

 

.Quando s delimitação ou estudo

da demarcaçã de uma propriedade

não possa_ :calhar-se no preso com-

petente, por culpa_ ou falta dos pro-

prietario¡ visinbos, serão as respe-

ctivas despesas pagas pelos mesmos

proprietario., constituindo as suas

importancia receita das mattas.

Quando nas mattas ou terrenos

pertencentes ao Estado se encon-

trem encravados terrenos alheios,

procurar-se-ha, obtida a devida au-

ctorisação superior, proceder á troca

das propriedades encravadas por

paralisa-'situadas nas extremas, e

bem assim simplificar as linhas das

extremas, de modo que se reduzam

ao menor numero de rectas, todas

as vezes que isso fôr possivel e

facil, e os proprietarios concordaram.

Occupar-nos-hemos ainda d'este

assumpto; depois de examinarmos

o mais detidamente possivel olde-

eretoem_ questão.
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i 'liolnhclr'os Voluntarlos

Moi; um anniversario por que

acaba-.de passar a benemerita As-

sociaçao dos Bombeiros Voluntarios

dies“ '1

O I.°, de janeiro é data que essa

'briosa pleiade de rapazes, não olvi-

darã jamais, porque commemora o

dia, em' ,que todos dominados pelo

mesmo sentimento e irmanados pela

mesma'ideia, reuniram seus cara-

ções ardentes e suas vontades co-

rajosas e d'elles formaram essa cor-

poração prospera, grandiosa e al-

truiSta, sempre prompta, corno mãe

desvelada, a soccorrer a humani-

dade no momento do perigo.

E, o povo, que reconhece n'essa

agremiação as vantagens de um

bem _commum e' que comprehende

o_ grande alcance do seu fim, asso-

cia-se tambem a essa festa sympa-

thica, e communicativa, bemdizem

do-a *e abençoando-a.

O ,1.9 de janeiro foi pois, um dia

de', festa na. nossa terra, e a nature-

za, .como que_ querendo compartilhar

coma alegria que _em todos nós se

manifesta”, desnudou o céo d'a-

qu'ellas _pardacentasmuvens e pre- ›

seuteou-níoa_ .com um sol lindo e

acariciador'. A .

Pela“ manhã; depois d'uma salva

de dynamite, ,a philarmonica Boa-

Upiâo, postada em frente da esta-

ção do material' d'incendio, execu-

tou varias eças do seu reportorio,

seguindo pe as II horas, após a ior-

_matura geral, com o corpo activo

para a egrejai matriz para assistir á

missa conventual, fazendo-se ouvir

,durante ella a mesma banda.

De tarde a mesma philarmonica

tocou, em frente á casa do material,

que durante o dia foi bastante visi-

tada.

A' noite houve recita de gala que,

pelo facto de não haver ainda prin-

cipiado á hora a que escrevemos,

no proximo numero diremos d'ella

as nossas impressões.
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nr. Azevedo

Encontra-se entre nós, onde ten-

ciona demorar-se até principios de

fevereiro, o nosso conterraneo e

presadissimo amigo dr. José Maria

de Souza Azevedo.

Aproveitando-se da sua transfe-

rencia para, o juizo de B 'cholim,

veio fazer esta visita a sua familia.

Um abraço de boas vindas.
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Jun-y

Pelas to horas da manhã na sala

das' sessões camararias procedeu-se

ao sorteio dos jurados criminaes

que terão de servir no primeiro se-

mestre de 1904, dando essa opera»,

ção o seguinte resultado: "*

Manoel Valente da Costa, Ribeira,

Ovar; Manoel de Sá Oliveira, Ou-

teiral, Arade; Joel? Manoel Pereira

dos Santos, Praça, Ovar; Dr. Gon-

çalo Huet Baccllar Pinto Guedes,

Outeiro, Ovar; José Soares Campos,

S. João, Vallega; Antonio Andrade

Rocha, Castanheiro, S. Vicente;

Francisco Lopes Guilherme, Ponte

Reada, Ovar; João Fragateiro de

Pinho Branco, Travessa das Ribas,

Ovar; José Ferreira Malaquias, Cam-

pos, Ovar; Manoel Pereira e Pinho,

Bertufe, Vallega; Placido d'Oliveira

Ramos, S. Thomé, Ovar; Manoel

José Ferreira Coelho, Sant'Anna,

Ovar; Francisco Fragateiro de Pi-

nho Branco, Ferradores, Ovar; Do-

mingos da Fonseca Soares, S. Bar-

tholomeu, Ovar; Antonio Duarte

Pereira do Amaral, S. Donato. Ovar;

Francisco Ferreira Coelho, Ribas,

Ovar; João Antonio Lopes, Travessa

das Ribas, Ovar; José Maria Roiz

Borges, Bajunco, Ovar; Gonçalo

Ferreira Dias, Santo Antonio. Ovar;

Antonio 'Pinto Lopes Palavra, Ma-

ravalhas, Ovar; Manoel Maria An-

dré d'Oiiveira, Praça, Ovar; Manoel

d'Oliveira da Cunha, Santo Antonio,

Ovar; ManOel Caetano do Amaral,

Carvalho de Cima, Vallega; Manoel

Augusto d'OliVeira Salvador, S3ixal,

Ovar; Antonio Gonçalves Pinto, Es-

tada Nova, Esmoriz; Antonio Mir-

tins d'Oliveira, Pnça de Gm de, Vala

lega; Dr. José Ferreira MarCelino,

Travessa das Ribas, Ovar; Manoel

Pereira de Men'ionçn, Villarinho,

Vallega; João Jo é Alves Cerqueira,

Praça, Ovar; Antonio Francisco

R uz, Deveza, Maceda; Antonio

Duarte Pereira Sebe, Sande, Ovar;

Francisco Marques d'Oliveira Reis,

Lavoura, Cortegaça; Antonio Car-

mindo de Souza Lamy, Praça, Ovar;

José d'Oliveira Picada, Guilhovae,

Ovar; José Ruiz B ›rgee. S. Gonçalo,

Vallega; Manoel Roiz Pereira, Cas-

tanheiro, Arada.

Compaúla dramatlca

Já se encontra entre nó: a com-

panhia dramatica que o anno passa-

do tanto agradou durante a sua per-

manencia aqui.

Faz hoje a sua primeira represen-

tação no nosso theatro, levando á

seena o drama em 5 actos (7 qua-

dras) O Conde de Monte Christo,

extrahido do magnifico romance de

egual titulo de Alexandre Dumas.

E' de prevêr uma grande enchen-

te, attendendo não só a fama da

companhia como á preciosidade da

peça.

OO O-

Desastre

 

No dia 22 de dezembro ñndo,

cêrca das IO horas da noite, indo

uma filha do snr. Manoel Pinto Ro-

drigues, do Paço, de Esmoriz, de

17 annos d'edade, parar o motOr

d'um moinho de vento, foi apanhada

pelas saias pela entrosa do mesmo

que a estrangulou logo.

A mãe da infeliz rapariga, tentan-

do soccorrel-a, ia tendo a mesma

sorte da filha.

oOo

Notas a lapis

Chegou ha dias' de Lisboa, com

seus ñlhos o sur. João d'Oliveira

Gomes Silvestre, nosso bom amigo

e importante industrial.

O

Esteve entre nós, e já se reti..

rou para a Bemposta o nosso ex-

cellente amigo José Barbosa de

Quadros.

O

Esteve ante-homem n'esta villa

o nosso amigo Eduardo Ferraz

d'Abreu, escrivão de direito em Es-

tarreja.

O

Passou no dia 3¡ de dezembro

o seu anniversario natalicio o noaso

estimado assignante, Antonio Rodri-

gues Abbade. Parabens.

O

De regresso da ilha do Principe

(Africa) chegou no dia 2 3, a. esta. vil-

la, bastante abalado de saude. o nos-

so presado assiguante e patricia An-

tonio David Redes.

Boas vindas e folgamos em que

nos ares patrios encontre o eiiicaz le-

nitivo para os seus padecimentos.

Ó

Tivemos occasíão de cumprimen-

tar no dia de Natal, n'esta villa., o nosso

presado patricio e amigo Augusto

Gomes, socio gerente da importan-

tíssima fabrica de conservas em Es-

pinho, de Brandao, Gomes & C.“ S.

ex!l veio de visita a sua familia na

companhia de seus interessantes ñ-

lhos, regressando, n'esse mesmo dia

a. Espinho. ~

O

A passar a. festa do Natal com sua

sha familia, vimos em Ovar, no dia,

2 5, o nosso dilecto patricia Francisco

Marques, digno escrivão-notario su-

bstituto em Aveiro. para. onde reti-

rou no dia. immediato.

_were

lnstrneção prllnarla

o

Entre os livros oflicialmente ap-

provados para o ensino primario em

todo o paiz merecem especial refe-

rencia os que temos á vista, pela

simplicidade na exposição, clareza

po methodo e intuitiva tórma peda-

gogica com que estão organisados.

São elles as Primeiras lições da

Historia de Portugal pelos srs. drs.

Acacio Guimarães, o illustre profes-

sor do Lyceu de Lisboa, e Marcel-

lino Mesquita, o emin'bnte escriptor

que todo o paiz admira; e a Arith-

metica e Geo¡netria,' pelo sabio

professor da Escola Polytechnica,

sr. Almeida Lima.

Do mesmo auctor da Arithmetica

e destinado á r.“ classe do 1.° grau,

tambem acabamos de examinar, com

o maior interesse, a Taboada das

Creanças e não podemos deixar de

chamar a attenção dos profesSOres

e das mães que em casa dão aos

seus filhos as primeiras lições de'

contas, para a orientação pratica e

methodica, para a iórma simples e

intuitiva como o illustre professor

leva as creanças ao conhecimento

rapido o agradavel das primeiras

noções da arithmetica. A estas gran-

des qualidades didacticas reunem

ainda os 3 livrinhos a perfeição nas

edições, que nos mostram como es-

tamos longe do tempo em que o li-

vro de instrucção primaria era des-

pido de todo o attractivo. A Hlsto-

ria ornada em cada uma das suas

5o paginas d'uma bella gravura,

mais facilmente fixa no espirito do

estudante a lembrança do facto im-

portante, do incidente interessante,

do retrato, ou do monumento da

epocha. De figuras especiaes á na-

tureza dos livros, veem cheias a Ta›

boada das Creanças e a Arithmeti-

ca para a 4.a classe. Revestidos de

elegantes Capas a 3 côres, a Livra-

ria Editora de M. Gomes, Chiado,

61, Lisboa, conseguiu introduzir no

i mercado por um preço modico (zoo

réis a Historia, 250 réis a Arithmetí-

ca e 50 réis a Taboada) livros de

ensino que realisam o destderatum

do professor-ado: ensinar e apren-

der co'Fn prazer.

Acresce ainda que estes livros

estão sendo adoptados em quasi to-

das as escolas do paiz.
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Organisação da Fiscallsação

dos Productos Agrícolas.

A Bibliotheca Popular de Legis.

Iação, com séde na Rua de S. M4-

mede, 107, (ao Largo do Caldas) _-

Lisboa, tem no prélo a Organisa-

çâo da Fiscalisação Tec/nuca dos

Productos Agrícolas, e dos Servi-

ços de Sanidade Pecuaria, approvzi-

da por decreto de 17 de dezembro

de 1903, sendo o seu custo 200

réis.

Comprehande 25 capitulos, sendo

de geral interesse os que tratam dez,

Colheita e analyse das amostras-

Transgressões, .apprehensões e pe-

nalidades-Disposições especiaes re-

lativas a vinhos-»Vinagres,alcooes,

aguardentes e bebidas alcoolicas-

Cervejas-Azeites -Fabrico e ven-

da de pão-Leites e lacticinios-

Carnes e outros productos de ori-

gem animal-Productos animaes

improprios para a alimentação pu-

blica.
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EDITAL

(2» PUBLICAÇÃO)

Abel Augusto de Souza e Pl-

njio, Secretario da Gamma

Municipal do Concelho 11'0-

var

Faz publico que, para a revi-

ão do recenseamento eleitoral,

serão recebidos desde 26 do cor-

sente mez até 5 de janeiro pro-

ximo, na secretaria da Camara

Municipal:

1.° - Documentos apresenta-

dos pelos interessados provando

que, pelo lançamento immedia-

tamente anterior effectuado em

qualquer concelho ou bairro, fo-

ram collectados em alguma das

contribuições predial, industrial,

de renda de casas, sumptuaria

ou decima de juros. ou que fo-

ram tributados no anno immedia-

tamente anterior em imposto mi-

neiro ou de rendimento.

2.°-Requerimcntos dos inte-

ressados pedindo a propria ins-

cripção no recenseamento pelo

fundamento de saberem lêr e es-

crever, quando sejam por elles

escriptos e assignados na presen-

ça do notario publico que assim

o certifique e reconheça a letra e

a assignatura, ou na presença do

parocho que assim o atteste sob

juramento, sendo a identidade

do requerente corroborada por

attestado jurado do regedor de

parochia.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos e se não possa

allegar ignorancia se fez este e

outros de egual theor, que serão

afñxados nos logares publicos do

costume.  



 

A DISCUSSÃO

 

Secretaria da Camara Mnnici- e

pal do concelho de Ovar, 20 de

Dezembro de 1963.

0 Secretario da Camara,

Abel Augusto de Souza e Pinho. i'

(473)
t

Cemmíetãe ee Recentemente Militar*

(2: PURL-ICAÇÃO)

A commissão, ,em 'desempenho

do preceito do 2'.° do artigo 22.1'

do 'regulamento,dós”8êrõí'§os do

recrutamento, faz sabeçwppe, na

primeira quinta-feira do mez de

janeiro de 1904 'terá logar a pri-_

meira sessão_ paràla inscrip'ção no

recenseamento militar de todos

os manccbos dentro da. idade lc-

gal.

Mais faz saber que todos os

mancebos-quç até 31 de dezem-

bro de 1903 já tiverem comple-

tado_ 19, annos deidade, e que

ainda não .tenham sido recensea-

dos, são obrigados a' participar.

durante o mez de janeiro, á com-

missão de recenseamentoh; que

chegaram Ã idade de ser i'nscri-

ptos no recenseamento militar.

Ig'ual participação' deveser feita

pelos paes, tutores, ou pessoas

de que .os màncebos. dcpettdatn,

A' falta de'cumprimento d'csta

obrigação corresponde a pena de

20$ooo a 50$oooréis de multa.

O que faz_ publico, para co¡

com porta e gaveta., avaliado na

quantia de R$000 réis.

N_ .-° 2-Um toucador com (luas

gavetas espelhopavaliado em

1$200 ré s. i _ ' '

N.° 3-Uma commoda de 'pi-

nho pintada com 'dois gavetões e

tres gavetas, avaliada,_em 335000

réis,

N1° 4-'1Uma secretaria de mo-

gno com ,Mes gavetas e dois ar-

marios, ttValiada em 335500 réis.

N.° 5-Utn armario em fôrma

de guarda-vestidos, de pinho, com

duas portas de armario e duas

envidraçadas, avaliado na. quan-

tia de :285000 réis.

N.? ,Gl-Tres cadeiras de palhi-

nha proprias para sala de visitas,

de pau de fóra, e em bom uso,

avaliadas em 15800 réis.

N.° 7--Tres ditas de cerdeira

com assento de madeira perfura-

da, avaliadas em 135200 réis.

N.° 8-Uma cadeira de bra-

ços de mogno, com assento de

palhinha., avaliada 1$OOO réis.

N.° 9-Uin lavatorio de ferro

com espe ho, uma. bacia de louça

ordinaria, uma saboneteira bran-

ca, uma caixinha de cabeceira

de pinho pintada e uma meza de

pinho ordinaria, tudo avaliado na.

quantia de 1~$OOO réis.

O

v

IB 33hs Illll0VEIS

A N.° lp-Uma propriedade de

casas altas e baixas, com curraes

de gado, certinha lavradia, rama-

nhecimento dos iHLSICSSÇtdOS adam, Pi““ de Poç'))ei1.%e mas

para que quaesquer pessoas pos-

sam apresentar á commissão os

esclarecimentos que julgarem con-

venientes.

. Sala da Commissão, em ”de

Dezembro de 190.2. i

, ,v 'O .sresidêüte. _

Antonio dos Santos Sobreira;

(472) * ' e ' ' *

Arrematàíeãó i

(2.“ PUÉLICAÇÃO) "re ?5

 

No dia 10 de janeiro do pro-

ximoanno de 1904. por 11 ho-

ras da manhã',~ e a portando tria-

bunal d'es'ta comarca, na carta

precatoria vinda do tribunal do

Commerciodo Porto e extrahida

dos antes ' de-Lfalteneiado @6111;-

merciante" Antonio'GonçalvesPe'-

reim, se wha~de proceder'. a arre-

matação dos bens abaixo men-

cionados que serão-'entreguem

quem' maior lanço otferecer so-

bre as respectivas avaliações, com

a declaração de que o producto

da arrematação é: livre para a

massa de qnaesquer encargos eo-

nhecidos ou não, incluindo todas.

contribuição de registo, poisqnp

tudo tica a cargo do arrematan-

te, exceptuando-se, porém,' só~

mente as contribuições que se

deverem até ao dia da arremata-

ção que ficam a cargo da massa.

BENS movnls

'NP l--Uiiii' armariôi'd'e pinho

' insitmtós,

pertences, sita no logar o Can-

ltinho, freguezia de Cortegaça,

avaliada em 600$000 réis.

N.° ll-Um palheiro ou casa

de madeira coberto de telha na- i

cional; !edificada em terreno ar~

rendado _Bi .Manoel Francisco das

sito ' proximo da linha

ferrea, limites do logar da Egre-

ja, freguesia de Cortegaça, ava-

liado em 2515000 réis.

N.° 124-Um terreno de pinhal,

isto nos limites do_ logar da egre-

ja, da mesmâ freguezia de Corte-

gaça, avaliada. em 20$000 réis.

N.° 13 -Uin palheíro ou casa

de madeira coberta de telhas, ty~

po marselha, situado na costa do

3?', freguesia de Esmeriz, ava-

l¡ 'do quantia de 1535000 réis.

“" presente são citados

&naquer credores incertos ,paz

p ea_ assistiyem à arrematação,

(für-ando', ~

#0mm 22 de dezembrüeüw.

Veriñnneiva'gxectidão

Diniz de direito, I.° substituto,

,Desculpa Coentro.

,O seem-ão, ,,é,

!joão _Ferreirá ¡çoelha

_ 4p
(ZM) A

Editos de 40 dias

› (.13 PUBLICAÇÃO)

No Juizo commercial da co~

marca d'Ovar e cartorio do escri-

' Vão Zagallo de Lima correm edi-

3

 

tos de quarenta dias contados da

segunda publicação diestc annun~

cio no .Diario do Governo, Citando

José Rodrigues da Graça, o Pó-

'de, casado. da rua do Bajunco,

da villa d'Ov-ar, mas ausente em

'parte incerta dos Estados Unidos

do B azil, para na segunda au-

diencia d'esteJuizo, depois de fm-

do o praso dos cd'itos, vêr acu-

sar a Citação e seguir os demais

termos até final, sob pena de re-

velia, Cla acção commercial com

processo ordinario que contra clle

e sua mulher move Manoel Gd-

mes Rabazio, casado, negocian-

te, da rua do liijunco, d'Ovar, e

na qual allega: que os «tens são

devedores ao auctor das ,seguin-

tes quantias a saber: de 115$850

réis constante da conta corrente

que sc junta sob n.° I e prove~.

mente da compra a credito de

prefazema quantia total de réis,

19813520 que os reus ainda. não

pagaram nem o pagamento em

direito se presume; que o auctor

é coinmcrciante de probidade e

incapaz de pedir em juizo o que

se lhe não deva; que auctor e

reussão os proprios em juizo e

partes legitimas na presente acção;

e condue por pedir que a acção

seja julgada procedente e prova-

da e "por meio d'ella os reus con-

demnados a pagar ao auctor a

referida quantia total de réis

19875520, juros da móra, custas,

sellos dos autos e procuradoria.

As audiencias no dito Juizo

commercial fazem-se ás segundas

e Í&quintas-feiras de cada semana,

não sendodias santiñcados, por-

que sendo-o fazem-se nos dias im-

mediatos, *se não forem tambem

santificadosbu feriados e sempre

generos de commercio no estabe-'pelas onze horas da manhã no

lecimento do mesmo auctor; de tribunal judicial, sito na Praça de

4,5696 réis constante, da conta Ovar.

corrente que se junta 'sob n.° 2

e proveniente da compra a credi-

to de g'eneros de commercio no

estabelecimento de Antonio Mo-

reira dos Santos, negociante, das

Pontes da Graça, mas que este_

cedeu e Subrogou no auctor, co-

mo se vê do documento n.° 8; de

2415060 réis constante da conta

corrente que se junta sob n.° 3 e

proveniente da compra a credito

de generos de commercio no es-

tabclecimento de João Ch Pinho

Valente, padeiro, do ilztjunco,

mas que este cedeu e subrogou

no auctor, como se vê do docu-

mento n.° 8; de 2275050 réis

constante da conta corrente que

se junta sob n.° 4 e prc'weñiente

da'compra de generos de commer-

cio no estabelecimento de 'Ma-

noel Maria dos eSántos, nego-

ciante, da Praça, mas que este

cedeu e subrogou no auctor, co-

mo se vê do documento n.° 8; de

1615500 réis constante da conta

corrente que se junta sob n.° 5 e

proveniente &da compra de gene-

ros de commercio no estabeleci-

mento de João Pacheco Polonia,

negociante, da rua Nova, 'mas

que este cedeu e subrogou no

auctor, como se vê do documen-

t'o n.° ,8; de 233420 réis constan-

te da conta corrente que se junta

sob n.° 6 e proveniente da com-

pra degeneros de Commercio no

,estabelecimento de José de M591

.tos, negociante, da Poça, mas

que este cedeu 'e subrogou no›

auctor, comose vê do documen-

to n.° 8; e de 1235950 réis cons-

tante da conta corrente'qúe se

_inata sob n.° 7 e proveniente da

- compra de- generos de commer-

,Cio no estabelecimento de Maria

Lopes dos Santos, do Bajunco,

mas que esta cedeu e subrogou-

no auctor, como se vê do docu-

mento n.° 8; que estas dividas

foram contrahidas pelos teus em

proveito commnm; e por isso são

solidariamente responsaveis pelo ,
Í'

Ovar, 18 dedezembro de 1903.

Ven'ñquei a maridão.

O juiz presidente do tribunal do com-

marcio,

Lobo CastellônBranco.

O escrivão,

Angelo ngallo ide Lima.

(47,79 .r-
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VENDEM-SE

U'ma .casa "alta com quintal et

poço, situada nas Ribas, junto

ás Arrotas e bem assim

Outra casa alta, na m'esma rua,

com quintal, poço e armazequue

dá para a rua de Santo Antonio.

Para tratar com a viuva de

Manoel Regueira', nana do 'Pi-

coto.

  

Aee Seis. gettieulaees

AZEITE 0er

De Villa Fernando (Beira Alta),

com acidez de 8 decimos, vende-

se na rua dos Campos, em cas¡

do Malaquias.

Preço de cada almude, 6$soo

réis e de cada canada, que-are-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem .e verão a boa

“qualidade d'este azeite.

 

m

Nova SERRALHEBlA

Francisco dos Santos Brandão

participa aos seus amigos cao

publico em geral que abriu, na

rua dos Campos, a sua officina

de serralheria, *onde executa, a

preços modicos', toda a obra de

sua arte. '

 

' cascos
Vendem-se cascos proprios pa-

seu pagamento; que todas' estas ra envazilhar vinho e azeite, em

dmdas são commerciaes, pelo fa- bom estado.

cto de serem provenientes d'actos

de commercio¡ que todas ellas

| Tratar com a viuva de Manoel

, Regueira, do Picoto.
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HORARlo DOS COMEDIOS
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LI V'RARIA MLLAUD

Rua do Ouro, 242, l.'-LISBOA

  

U EMPREZA' no ATLAS

oEoRRArmA . UNIVERSAL '
- Rue db. lBoa-Vu¡t.a,›62-i.° _IV

...r 'nunca |

A *ú-*m- =2.' :muito:

LIBRARÍA EDITORA

Guimarães Libanio 0.'

108, Rua do Regata-1.110
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DO PQRTO' A (WAR E ”Em” A

      

___,:"bà§§_ L' Anotmzn w--M-^- ' ~' . . Lentes, estudantesefutricas

S. Bento um Aveiro I““ “num”
D¡ _i . .,k e s“ d .d l

0;.16 cu ARAINHASANTA Geographia Univ-.MSM A . nas a um:: de Coimbra)

E ?1755 ::23 333;:: , TRINDADE COELHO

g , , NEWS _
'

,

4 10,9 11,57 - Tratam; (D. Isabel d Ara“aíl) PUBLIC”“ “um
a n 12,32 1,29 num Õ . . '

V A Cada fascwulu com um mappa, 150 reis Um grosso @lume de ¡UXO

l 1.58 \ 3,54 4,52 Mino ROMANCE HISTORlco - PreçoSOOrérs-pelo correio 870 réis

ã Í'âã (às 5'36 3133?., - ' *5 I 'I' nAmEL DEFOE 'L'M
' ._ › 7 ” , LLUS RADO

. .-

_a ::SL lg:: 1352? - LIVRARIA CENTRAL

   

.. É . _

60m esplendrdas gravuras e chroms

DE ”Em” E OVA““ “front“: VIDA E AVENTEEAS ADMIMVEIS

Caderneta.? .soma-naes de 24 pag., 60 réis Gomes de Carvalho, editor

      

   

  

   

 

   

l n 1.a v E _. . .

n01:4“? t l Isaura! lamas mensaes de 120 pagmas, 300 réis wm

_ 5,322_ om- s. Berry““ °_°"”"°' VERSAO LIVRE 00 0B. A. DE SOUUIMDR ”3: R““ da PM”: ¡50

P. P. cn: '“ COLLEC ÃO _ -r- , LISBOA

É 3.3? :.23: 3,33¡ 33:;qu Ç Cada fasclculo. . . . . 50 réus

É 10.36¡ 4 1m g Em?? HORAS l DE LEITURA _7_ Ultimas publlceções:

l al 12 r v ' An 2 [O Tum"” E . E M P R E Z A Casal do caruncho.-Contos por Eduar-

n - v _ _E mmwa, _ _ DA do Perez. 4 volume illustrado com 42

_ 4, 2 5.50 -, ' 'r I ~~ y - - . .
2 í é 1,504 39,3? Publuaçao memal Hlstorla de Portuga] atàerrnã: desenhos de José Leite-

a 8'32 9'28' 11'“ M11.“ de romances aocrInAoI IDXTOBA s ' f \ . . _

9.40 10,9~ . 11,10 Livraria Moderna _ só, Rua Augusta, 96 9'" Pa“” a 'MWM-_WW ° d"
greesões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. 4 volume de 350

paginas.-500 réis.

Tuberculose aoo¡al.-Cril.ica dos mais

evidentes e permczosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Chibosr-Il. Os predestinados-

.II. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada voln›

me 500 réis.

Ensaios de propagandaecritíca, pc-

lo dr. João o» Menezes-l A nova

phase do socialismo. l vol. 200 réis.

A girla portugueza.-Esbom de um

dncciouario de calão, por Alberto Bes-

dos melhores auctores

 

A. E. BREIIII

MARAVILHASBA NATUREZA

(0 HOMEM E OS ANIMAES)

llesorlpção popular das raças huma-

nas e do reino anlmal, edição portugue-

za larguissimamenle illustradao

60 réis cada fasciculo mensal e 300

rei-z cada tomo mensal. Assrgnature per-

zm-.màn na sede da empreza.

HISTORIA SOCIALISTA
(ll'80.1300) _ _

Sob Mimo“ de Jean Jinres lVANHOE-Bomnnce historico de Wal

Cada caderneta .semanal, de 2 folhas m sem' 4 mamas

de S'paginas cada um. grande'Tor-

mato, com 2 esplr'ndidas gravuras.

pelo menus-40 réis.

cada tomo mensal de 10 folhas de 8

páginas cada uma, grande formato,

com-10 esp|endidas gravuras, pelo Ine- AS SEM-VIRGENS _Sensacional ro-

 

A 800 réis o volume

0 FRADE NEGRO-Romance de aven-

turas monaslicas. do Clemence R0-

bert. I volume. b

  

BIBLIOTHECÀ ILLUSTRÂDA D'«0 SÉCULO »

  

ousa-7000 reis: mm do Marcel Prevosl; illustrado _LISBOA- sa, com prefacio do dr. Theophilo

_w_ , com aplaudiu“ gravuras. (Este m_ __.__ Braga. -4 vol. br. 500. enc. 700 rels.

_ i 4_ 7_ . le I. MMS DE - 1 U“sol_do Jordão-Versos por Alblno

A . o L ga_ mnee. Ill. em TMG“- 1 Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.

“mms pmglgusgs _, ÁW'EIHÇMS) Rio volumes. 1. A Mulher de Luto-Processo ruidoeo

ñ,__m a - emãlnràular. Poema de Gomes Leal,

z ' r Is.

Volume-s meu““ de; ¡44'›*Pagm“3 _ PUBLIC R Grande “3:3 msm"“ !Morte de Christo.

~ - com ”gravuras” ao'b ré¡ v.

Por agem? SALLES

na Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. i vol. 600 reis. '

Arvorgãdo “ateh-Contos para crean-

ças; por Watts de Mendonça, 200

A'TABERNA-OI.° romance, de maior ANwNm DE JUNlüR

o successo, de Emile Zola.

'voLunes ÃeLchoos:

   

_ Aroma“ Cum_ . , A “NNW-Do mesmo anclor. _8" Enlçln_ à reis-é I¡ i¡ ? Le T l 1
co! @Heim-w › h_ 1 _ç .que ore g o por on osto,

#ÊÊÊEBEW . ~ * o FANTASMA-De Paulllourgel. [Ilustrada com 'lume' _ '90° '6'3-
V¡ 1%“ M um L¡ _ rosas gravuras e cu¡-

A- “e ¡' WERTHER-m “Wh'flc-f' e"? dadosamenlerevistae EDn-ORES BELEM & cA

àmâggftm. L 1 *s* L - . _x .l ampliada pelo gueto¡- n. Mara-;alSakhnhm 26 '

moããàmfam BIBLIOTECA INFANTIl: '
Une eadcmela por semana .'_. 'Quais

:Unione por mez . . ._ . 300 reis¡
Alá¡ de Marinheiro

L' Munch¡ da Familia

 

RARA CIÊEANÇAS_tãfmfzâim
R -lllngançasvjde Mulher

O .qeunopeuñç | _ › “w
_

&qçizmím' É_ À J Colleeçao de dom-'publicadostk ' »meu soam. OPERAR/l ' WW?“ d' amb"“ d' um”)

\êrnàã' se ?$535 .› . v 7- sob a direcção dwllloapre escnplora Rua de S_ LEI-z, 63 meu Worm por

&sua; 'o ll. Anna de Castro 'Osorio _LISBOA- v ~ DJU““ “SEJAM”

::Codornm semanal de 16 pagina, 20

l réis 0.40 83 paginas, 40 réis.

., Onda tomo menu! em brochura, 200 fl.

^^^,-.,-. *4-1 _'~.V~

PUBLINÇN llllllll íBaparigaáMàylyp
Cada folheto :Ilustrado 60 réis _

Cada volume .100 réis.;- GRANDE ROMANCE"

, _

 

h

: AMMA Pàm'UGUEZA

l' Hillllllllllll uuumusll

Grande moroso: historico

  

lmpreza laBllllotneca le Livros lllels

'um do Conselheiro .4mm Pároco. 2.5

FaliSÍ'ÍHOúáFÓII-Swa ASSIGNATURA " ,, Í”

comme.“ « ' ;EM'IIIO'RlGhebOIII'g moczommo
Anno !2 folhetos ou geral., _réis

Semestre &folhetos-«nl Vol. 310 reis r

Cada fascículo de 16 paginas. 30 reis

PAGAMENÍ'ÓAPEANTADO Cada mao . . . . . . warm

do Manoel de Macedo e Roque Gameiro
' amado de chromos egmwms

DEMICINAW PRATICA

Cada (calculo, 50 tel¡

  

Cada tomo mensal, zoolrêis  


